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Os t6cnicos da nacrorregiZo de Fnsso Fundo da EMATERIRS, efetuaram, 
em 1981, um lcvantnmenta em lavouras assistidas, localizadas na região do 
Planalto Medio do Rio Grande do Sul. O objetivo foi verificar nas430lavoz 
ras estudadas as prodiitividadri, cm divcrsos níveis de tecnologia. 
O levantamrnco envolveu lavouras com diversas alternativas de combin! 
cães de práticas culturais, o que permitiu, dado o bom tamanhodapopulacão 
estudada, comparar o efeito da adoção destas práticas, em vários níveis de 
rotacáo ou pousio, que se consrituiu na variável bisica do estudo. 
As análises e s t ã o  de acordo com os resultadas esperados da adocào das 
recomendações da Comissão Sul Brasileira de Pesquisa de Trigo. tais coma: 
pausio ou rotacão de culturas, epoca de semeadura, plantio convencional e 
plantio direta, palha incorporada e uso de fungicidas e inseticidas. Co? 
clui-se que as lavouras que utilizaram a tecnologia recomendadapelapesqui 
s a ,  mesmo em anos de boas condicões de clima. como as ocorridas em 1981, 
provaram que podem alcancar produtividades superiores às lavouras que em 
pregaram somente algumas das tecnulogias recomendadas. 
' Eng9 Agr9, M.Sc., Economia Rural, Pesquisador do Centro Nacional de Pes -
quiaa de Trigo - Caixa Postal 569 - 99100 - Passo Fundo. RS. 
Eng? AgrP, Assistente Ticnica Regional, EP1ATERfRS ~acrocre~iáo de Passo 
Fundo, RS. 
' Economista, M . S c . ,  Economia Rura l ,  Pesquisador do Centro Nacional de P- 
quisa de Trigo - Caixa Postal 569 - 99100 - Passa Fundo. RS. 
WHEAT CROPPING AVALUATION INTHE PLA??AI.TO MEU10 WGION OFRIOGRANUE DO SUL 
Aiming at ta veriFy, i n  a wide number of wheat fields located in the 
Planalto Médio rcgiuri of Rio Grande do Sul, tlie differen~ productivities 
resulting from çeversl levcls of technology, the EMATERIRS has carried out 
a survey of the fields intciisively assisred wirhin tlie rnacroregion af Pai 
so Fundo. The analyscs from 430 fields studied showed that there is 
complete agreement *.irh tlic rrsults rxpected from che adaption of the 
practices recommended by thc Soiith Brazilian Wheat Research Comission, 
such as: fallou or crop rotacion, soil preparation methods (conventional 
or direct tilloge), wirli or without burntiri): straw, and efficicncy of 
fungicides. It is cancludcd rliar in fields where the rechnalogy recommended 
by research has been uacd, cven in years of good climatic conditians - as 
i r  was Lhe çituation in 1981 - ind that weather haçnotbeen a limiting 
factor, Iiighcr productivitics werc obtained as compared to thosc fields in 
which only some of  tlie iterns of total recommended technalogy were used. 
Produzir trigo e outras culturas de inverno na região Sul do Brasil 
tem sido uma tarefa que exige, em comparação com culturas de verão, uma 
maior dedicaçào por parte de r r 6 s  setores bisicos: pesquisa. assistência 
ticnica e produtor. 
As técnicas recomendadas pela psquisa para as regioes tritícolas do 
Brasil são suficientes para proporcionar produtividades bem acima da m i  
dia nacional de 900 kglha e capares de impedir frustrações generalizadas 
quando o clima for adverso. A longo prazo. até o objetiva da auto-suficiên -
tia é plenamente viãvel. Contudo. sem um adequado trabalho conjuntodape~ 
quisa e assistzncia técnica, é praticamente impossível atingir esse abj? 
tivo. 
Embora a pesquisa ofereça ã assist~ncia técnica recomendações com o 
menor risco possível de erro, os  seus resultados somente poderão ser juL 
gados com um sucesso a nível de lavoura. quando estas forem adotadas pela 
maioria dos agricultores e proporcionarem resultados eeonõmicos satisfat; 
- 
rios. 
Portanto. % importante coletar informaç8es que permitam verificar se 
os resultados da adoção das recomendações de pesquisa para o trigo estão 
de acordo com o esperado. Todavia. não há no Centro Nacional de Pesquisa 
de Trigo/Empresa Brasileira de Pesquisa Agrapecuária - CNPTIEHBRAPAumaes -
trutura para acompanhamento e coletar de dados de um número suficiente de 
lavouras. No Rio Grande do ~ u i ,  o trabalho conjunto da Empresade Assistên 
cia Técnica e ~xten&o Rural - EMATERIiiS e do CNPTIEMBRAPAÉ uma solucão 
que pode contoinar a problema dacolefa de dadas e concorrer para alcal 
çar o objetivo das duas instituições: encontrar e transmitir técnicas e c ~  
nÕmicas que aumentem a produção e lo"  produtividade. 
MATERIAL E &TODOS 
A coleta dos dados das 459 lavouras de trigo. foi coordenada pela Ma 
- 
crorregião Administrativa de Passo FundodaEMATERIRS e envolveu os seguin 
tes municípios do estado do Rio Grande do Sul: Campinas do Sul, Chapada, 
Casca.Colorado, Erva1 Seco. Espumoso. Getülio Vargas, Jacutinga, Marau, 
Não-Me-Toque. Palmeira dai Missões. Seberi, Selbach. Soledade. Tapejara, 
Tapera e Vitor Craeff (Figura I). Após uma análise da consistência dos da 
dos foram aproveitadas 430 lavouras. 
As lavouras que forneceram os  dados foram assistidas por técnicos a 
- 
grícolas e engenheiros agrõnomas envolvidos no P,rojeto Trigo da Macrorre 
- 
gião Admi"istrativa.de Passa Fundo. da EMATERIRS. Os dadoi foram coleta 
dos em formulário padronizado por ocasião %as visitas às lavouras. desde 
o plantio até a colheita, no ano de 1981'. 
A tabulacão e a análise dos dados foram realizadas por técnicos do 
CNPTIEMBRAPA. 
A análise dos dados procurou verificar o efeito da rotação ou pousio 
e outras tecnologias sobre a produtividade de trigo, na media geraldas 1% 
vouras e por extratos de anos de rotacão ou pousia. A população estudada 
náo foi homogênea, uma ver que as iavõuras de trigo foram conduzidas se 
gundo diversas combinações de práticas culturais. o que causou alguns p o  
blemas nas anilises comparativas das produtividades medias. 
Algumas análises foram prejudicadas e m  função da amostra, a qual. ape 
sar de ser constituída por 430 lavouras no total, emanálisesespecificas. 
ficou reduzida a um número muito pequeno de lavouras. 
Com o objetivo de verificar se haviam diferenças estatísticas entre 
as comparações de duas médias aritméticas, utilizou-se o teste "t"aníve1 
de 5 Z de probabilidade. O teste "t" foi utilizado na ~om~aracãodemédias 
Obs.: O total de lavouras na Tabela 1, é de 458, incluindo a s  que foram 5 
liminadas por problemas surgidos na anãlise dos dados. 
2 .  ffpocas de Plantio 
A maior concentração de plantio ocorreu na segunda quicrena de junho 
(60.48 X ) .  
Não há diferenças estatísticas entre as produtividades em relaçãoai 
pocas de plantio. Em valor absoluto, com e x c e ~ ã o  da primeira quinzena de 
maio, a produtividade obtida com o plantio na segunda quinzena de julho, 
foi estatisticamente inferior 5s demais epocas de plantio (Tabela 2 ) .  
Tabela 2 .  Produtividade par época de plantio em lavouras assistidas pela 
EHATERIRS, macrorregião de Passo Fundo. 1981 
ffpoca 
de plantio 
NP Produtividade . . 
lavouras Mínima Mãxima Nédia 
----------- kg/ha ----------- 
11 quinzena de maio 4 600 1.820 1.275 
28 quinzena de maio 26 827 2.178 1.486 
18 quinzena de junho 109 480 2.772 1.471 
26 quinzena de junho 277 99 2.992 1.571 
18 quinzena de julho 38 720 2.580 1.681 
28 quinzena de julho 4 1.100 1.282 1.191 
Fonte: EHATERIRS, macrorregião de Passo Fundo e CNPTIEHBRAPA. 
3. Produtividade Média Segundo a Ocorrência do Hal-do-Pé 
Em 19 das 430'lavouras identificou-se a ocorrència da doença conheci 
da como "mal-do-pé" (Gaeumannomyces ghamini,! var. hWoi  = Opkiobo9-u~ g a a  -
Nnid). Apesar da presença da doença, que usualmente causa danos econõmi 
cos bastante intensos, estas lavouras produziram 1.201 kglha. Esta prodx 
tividade média foi estatistiCamente inferior aquela obtida por lavouras 
sem a doenca 1.572 kglha (Tabela 3 ) .  Embora a produtividadedecada lavo? 
ra possa ter sido afetada ou não pelo mal-do-pé, as produções máximas ou 
mínimas, podem ter sido decorrentes da interação de outros fatores, como 
outras doenças, fertilidade, ètc. 
Deve-se ressaltar que. em virtude de no ano de 1981 terem ocorrido 
condições climáticas desfavarãveis para a ocorrência do mal-do-pé, a d i e  
renca de produtividade entre as lavouras com ou sem perdas por esta doe; 
ca não foi muito acentuada. Em anos favoráveis ã doença. como 1982. as di 
ferencas o sáa muito mais, podendo ocorrer perda total da lavoura. 
Tabels 3. Produtividade média segundo a ocorrência de mal-do-pé, em lavou 
Ias assistidas pela EMATERIRS. macrorregiáo de Passo Fundo. 198i 
Mal-do-pé NQ Produtividade lavouras Mínima Maxima Media 
------------ kg/ha ------------ 
Com perdas por mal-da-pé 19 99 2.000 1.201 
Sem perdas por mal-do-@ 41 1 480 2.998 1.572 (a) 
Fonte: EMATERIRS, macrorregião de Passo Fundo e CNPTIEMBRAPA. 
Obs.: a) Estatisticamente suoerior. 
4. Efeito da Rotacão de Culturas ou do Pousio de.Inverna 
Na Tabela 4 estão apresentadas as produtividades médias de 430 lavou 
- 
ras de trigo conduzidas com zero, um, dois, três, quatro ou mais anos de 
rotacáo ou pousio de inverno. 
Embora as lavouras tenham sido conduzidas sob diferentes técnicas 
(plantio convencional ou direta. palha queimada ou palha incorpo 
rada, com ou sem nitrogé'nio em cobertura. com ou sem inseticida e/ou f- 
gicida). as produtividades obtidas. por extrato de rotacáo ou pousiode in 
- 
verno. estão de acordo com o esperado devido à adoção destas técnicas. 
Nas 430 lavouras assistidas, cerca de 30 i! foram conduzidas em áreas 
em que no ano anterior foi cultivado trigo, cevada. centeio ou aveia. Nas 
demais lavouras, a rotaçáo com outras culturas não suscetíveis Bs doenças 
da sistema radicular ou a prática do pousio de inverno. causou um impacto 
na produtividade do trigo, aumentando-a à medida em que amentou o períc 
do de rotacáo ou pousio até o 3Q ano de pousio de inverno ou rotacão (Tz 
bela 4). 
As 143 lavouras de trigo conduzidas sem rotação ou pousio.produriram 
1.353 kglha. o que pode ser considerada uma boa produtividade, considere 
do a6 condições climáticas favoráveis ã cultura no ano de 1981. 
As 89 lavouras com somente um ano de rotacáo ou pousio, aumentaram a 
produtividade para 1.416 kglha. Todavia. este pequeno acréscimode 63,Okgl 
ha (7,4 X), não foi significativa, quando foi aplicado o reste "t" de com 
paracão de médias (Tabela 4 ) .  
4 .  Produtividade média do trigo poi ano: de rotacáo ou pousio de 
inverno. em lavouras assistidas pela EMATER/RS.maerorregi&,de 
Passo Fundo, Rio Grande do Sul, 1981 
Anos de NÜmero Produti 'leste Produção adicional 
rotacão de vidad" a n o ~ ~ p ~ ~ ~ f ~  sobre sem rotacão 
ou pousio lavouras média 7 ,, ou pousio 
kglha kglha I 
O 143 1.353 NS S S S - - 
1 89 1.416 S S  S 63 7 .4  
2 103 1.707 S NS 354 26.2 
3  74 1.855 NS 5 0 2  37.1 
4  ou mais 21 1.734 - 38 1 28.1 
......................................................................... 
Média aritmét ica 430 1.556 
Fonte: EMATERIRS. rnacrarregião de Passo Fundo e CNPTIEMlRAPA. 
S = Significativo; NS = Não significativo. 
O efeito significativa da rotação ou pousio na produtividade,ocorreu 
nas lavouras de trigo que adotaram esta práticapor 2 ou mais anos. c02 
forme os resultados do teste "t". 
A produtividade em 103 lavouras com 2 ,anos  de pausio ou rotacão, foi 
de 1.707 kglha, estatisticamente maior que os 1.416 kglha das 89 lavouras 
com somente wn ano (1 .416 kglha) ou sem (1 .353 kglha) estas prãticaa. 
As 74 lavouras conduzidas com 3  anos de rotação ou pousio.aumentaram 
ainda mais a produtividade média, elevando-a para 1.855 kglha, ou sejqum 
acréscimo de 502 kglha (37 , l  X )  sobre as sem rotacão ou pousio, o que a 
torna estatisticamente superior. Tambem foi superior a produtividade das 
lavouras com dois, um ou sem rotação ou pousio. 
As 21 lavouras com 4  ou mais anos de rotação ou pausio. produziram 
381 kglha (28.1 4) a mais que as -sem estas práticas culturais. Tadavis, 
não conseguiram produtividade média superior às lavouras com 3 ou 2  anos 
de rotacão ou pousio. Uma das prováveis causas deste menor rendimento mg 
dia, pode ser a menor fertilidade do solo decorrente da ausência da aduba 
cão de manutencão nas culturas de inverno das lavouras com 4  ou mais anos 
de pousio. Mesmo naquelas lavouras com bom nível teenolõgico. ,esta tendê! 
cia se manteve constante. 
Tendo por base as lavouras com um ano de rotaçáo ou pousio (1 .416kg l  
ha), as com 2 ,  3  ou 4 anos de aplicacão destas prãticas, Ihes foram esta 
tiiticamente superiores. 
E interessante ressaltar que, mesmo as lavouras de trigo conduzidas 
sem pousia ou rotação (1.353 kglha) produziram mais que a média das lav- 
ras (1.224 kglha) do Rio Grande do Sul no mesmo ano. Isto significa que, 
com a utilizacão de melhores tecnologias, os produtorespaderáo,semdüvida. 
aumentar a produtividade do trigo. Caso a rotação de culturas ou o pousio 
sejam adotados, as produtividades certamente serão ainda maiores, podendo, 
sem grandes dificuldades técnicas ser dobrada a produtividade média de tri 
go no Rio Grande do Sul. 
Considerando que as práticas de pousia ou de rotaçáo de culturasdei~ 
verno não envolvem a utilização de insumas adicionais.estas práticas são 
consideradas como de custo zero. Portanto, os acréscimos de produtividade 
decorrentes de sua adoção, podem ser considerados como receita liquida adi 
cional. 
Uma análise global das produtividades da Tabela 4 permite fazer as 
guintes considerações: 
1.  as lavouras com 2, 3 ou 4 anos com rotação de culturasoupousio de 
inverno tém produtividades estatisticamente superiores ãs sem estas priti 
cas, o que confirma as recomendações de pesquisa; 
2. os acréscimos de produtividade nas lavouras com 2 ou 3 anos de r% 
tação-ou pousio, são altamente incentivadores. de forma a estimular a sua 
adoção; 
3. segundo os dados do levantamento. o melhor efeito da rotação ou p o  
sio foi alcançado no terceiro ano de adoção destas tecnologias. 
Nas propriedades que dispõem de grandes ireas de culturas deverão, e! 
te prazo de rotação ou pousio é plenamente viável, sendo a melhor alte- 
tive tecnalógica. o que está de acordo com as atuais recomendações da pe? 
quisa. Contudo. nas pequenas e médias propriedades, que representamomaior 
"<mero das lavouras de trigo no Rio Grande do Sul, a insuficiênciade renda 
líquida originária das culturas de verão, praticamente obriga o produtor a 
plantar alguma cultura de inverno, normalmente trigo. Em virtude da peque 
na área disponível náo é adotado o pousio de inverno e devido a problemas 
de preço elou mercado para as culturas recomendadas para rotação (colza, 
tremoco, linho), esta também não é efetuada. Nos casos em que, por prob- 
mas de dimensão de área, o pousio de -inverno não 6 exequivel ou em quesrz 
tasão ainda não é viãvel. nos parece que a rotação ou ~ousio por 2 anos, em 
vez dos 3 atualmente recomendadas, deve ser considerada. Embora. segundo 
os dados da Tabela 4 (estes dados precisam ser confirmados em outras pe! 
quisas), o acréscimo de produtividades seja menor com 2 anos de rotação ou 
pousio, este menor prazo ao agricultor utilizar a terra mais i: 
tensivamente, nas áreas sem grave incidência de mal-do-pé. Todavia, nas i 
reas em que ocorrer  podridão comum ( C .  6 d u u 6  = H e h k t h o n p o ~ w n )  o p o ~  
si0 ou a r o t a c i o  com c u l t u r a s  não s u s c e t í v e i s  a e s t a  doença, deve ser de 
3 anos (Diehl,  1982). Conseqiientemente, poder ia  ser minimiradoograve p o  
blema sócio-econÕmico do uso da t e r r a ,  pr incipalmente  pa ra  o pequeno a g r i  
c u l t o r .  
5. P l a n t i o  Convencional e P l a n t i o  Di re to  RelacionadascomNíveisdeRotacão 
ou Pousio 
O p l a n t i o  d i r e t o  de t r i g o  f o i  efe tuado em somente 17 das lavouras 2 
tudadas ,  com uma produt ividade de 1.511 kglha. As restantes413lavouras E 
t i l i r a r a m  o p l a n t i o  convencional (aracão e lou  grade pesada e la"  grade n i  
ve ladora ) ,  1.558 kglha. Devido ao pequeno número de lavouras 
com p l a n t i o  d i r e t o  par  e x t r a t o  de rotação, não f o i  r e a l i z a d a  a n á l i s e  e s t a  
t í s t i c a ,  comparando e s t e  mitodo com o p l a n t i o  convencional (Tabela 5). 
Tabela 5. Produtividade média do t r i g o  por anos de r o t a ç i o o u p a u s i o d e i n  
verno e m  p l a n t i o  convencional e p l a n t i o  d i r e t o .  em lavouras ag 
s i s t i d a s  pe la  EMATERIRS, macrorregião de Passo Fundo. 1981 
Anos de r o t a  P l a n t i o  convencional P l a n t i o  d i r e t o  
cão ou pousio N? lavouras kglha NP lavouras  kglha 
O 137 1.355 6 1.321 
1 84 1.421 5 1.327 
2 1 O0 1.701 3 1.880 
3 73 1.848 1 2.400 
4 ou mais 19 1.754 2 1.544 
Média 413 1.558 17 1.511 
Fonte: EMATERIRS, macrorregião de Passo Fundo e CNPTIEMBRAPA. 
6. P l a n t i o  Convencional e P l a n t i o  Di re to  Relacionados com Níveis  de Rota 
cão ou Pausio e Adubacão Nitrogenada em Cobertura 
No p l a n t i o  convencional não houve e f e i t o  da  ap l i cação  de u r é i a n o t r i  
80, independente do número de anos de rotação ou pousio. A s  389 lavouras 
sem u r e i a  produziram 1.559 kglha e as 24 com ap l i caçãode  uréia produziram 
1.532 kglha (Tabela 6 ) .  quando não se considera  os anos de r o t a ~ ã o  ou po; 
s i o .  
6 .  Produtividade média do trigo, em plantio diretoeconvencional. 
com e sem aplicacão de uréia em cobertura, segundo os anos de 
rotação ou pousio de inverno, em lavaurasasiistidas pela E@ 
TERIS. macrorregião de Passo Fundo, 1981 
Anos de Plantio coiivencional Plantio direto 
rotação Sem ureia Com uréia Sem ureia Com uréia 
OU NQ 15 
pousio vouras Nq '5 kglha N9 kglha vouras N P  kglha vouras VOUrâS kglha 
O 127 1.355 10 1 .346  6 1.321 - - 
1 8 0  1 . 4 2 0  4 1.440 4 1.509 1 600  
2 96 1.695 4 1 .860  3 1 .880  - - 
3 69  1.858 4 1.674 1 2 . 4 0 0  - - 
4 ou mais 17 1 .760  2 1 . 7 1 0  2 1.544 - - 
Fonte: EMATER/RS.macrorregião de Passo Fundo e CNPTIEMBRAPA. 
Nas lavouras sem "réia, o plantio direto, na média geral, não difz 
riu do plantio convencional. 
A Unica lavoura com urgia e com plantio direto. produziu somente 600 
kglha. provavelmente devido. segundo o técnica responsável, a.ter sido i% 
tensamente atacada por oídia e a ter somente um ano de rotação. 
As respostas i aplicação de nitrogênio em cobertura, a nível de p q ~  
quisa, têm variado segundo o s  fatores clima. cultivar, rotação, sanidade, 
fertilidade. etc. A interação com diversos fatores. a nível de lavouras, 
podem ter prejudicado as efeitos da adubação nitrogenada em cobertura. 
7 .  Plantio Convencional e Plantio Direto. Relacionado com Níveis de Rota 
cão ou Pousio e Fungicidas 
A resposta a fungicida foi, na média ponderada do plantio convenci? 
nal, de 1.512 kglha para lavouras que não aplicaram, de 1.826 kglhapara~ 
ma aplicacão. de 1 .833  kglha para duas aplicaçóes e de 2.309 kglha para 
trGs aplicacóes (média de somente três lavouras) (Tabela 7 ) .  
As 11 lavouras que receberam uma aplicação de fungicida com2 anos de 
rotação ou pousio produziram 2 .117  kg/ha.Estaprodutividade é estatisti- 
mente maior que a das 89  lavouras sem fungicida (1 .650  kglha). 
Nas lavouras com 3 anos de rotação ou pousioseverif icouamelhor r= 
posta aos fungicidas. A produtividade das 11 lavouras com duas aplica~óes 
(2.429 kglha) foi estatisticamente superior ã ~rodutividade (1 .701  kglha) 
Tabela 7. Produtividade média do trigo par anos de rotação ou pousio de inverno, em plantio convencional r plantio direta e núoie 
r0 de aplicações de fungicida eni lavouras assistidas pela EMATERIRS, macrorregião de Passo Fundo, 1981 
Plantio convencional Plantio direto Anos de Numero de aplicacoei de fungicida Numero de aplicacoes de fungicida 
rotação O apl. 1 apl. 2 dpl. 3 apl. ou + O a p l .  1 apl. 2 apl. 
ou N? kglha NO 1: kglha f18,r: kglha N? la NO N4 1- pouiio 
vouras vouias NP kglha kglha vouras k d b a  kglha 
3 51 1.701 11 1 .946  11 2.429 (b) - - - - - - (a) 1 2.400 
4 ou mais 15 1.687 - - 2 1.570 2 2.444 2 1.544 . - -. - 
Média 358 1.512 31 1.826 21 1.833 3 2.309 14 1.535 2' 1.800 1 600 
Fonte: EMATERIRS, macrorregião de Passa Fundo e CNPTIEMBRAPA. 
Obs.: a)  Estatisticamente maior que sem fungicida. 
b )  Estatisticamente maior que 1 aplicação de fungicida. 
- 
m 
das 51 lavouras sem fungicidas e das 1 1  lavouras (1.946 kglha) comsomente 
uma aplicação de fungicida. 
Os resultados da aplicação de fungicidas em lavouras com 2 ou 3 anos 
de rotasão estão de acordo com resultados de pesquisa. Segundo Diehl et 
al..1982. é necessário um período mínimo de 3 anos sem plantiodetrigo ou 
culturas suscetíveis a C. hativud para uma redução significativa da podri 
dio comum. Para o controle do mal-do-pé, são necessários dois a n o s , c o m ~  
guma reduçáo podendo ser observada j á  a partir do primeiro ano. Assim, 6 
logico obter melhores respostas à tecnologia dos fungicidas da parte aérea, 
em plantas com melhor sistema radicular. o qual lhes melhores c02 
dições de competição em relação as plantas com raizes  atacadas por doe! 
ças radiculares. 
As duas lavouras com plantio direto, com uma (1.200 kglha) e duas 
(600 kglha) aplicações de fungicida, pertencem ao mesma agricultor. As bsi 
xas produtividades. provavelmente, decorrem de as lavouras terem so,mente 
um ano de rotacio e de intenso ataque de oidio na lavoura que produziu 
600 kglha. 
Na média geral, as produtividades das lavouras sem fungicida,nopla~ 
tio convencional e no direto, são semeihantes. 
Os fungicidas. devido ao seu alto custo. devem ser aplica doe em lavo^ 
ras com potencial de produção.capazes de produzir um acrescimo de renda 
maior que a custo do tratamento com fungicidas. 
Nas lavouras com 2 ou 3 anos de rotação ou pousio de inverno, as r- 
pastas aos fungicidas foram economicamente compensadaras. uma vezque,via 
de regra, os acriscimos foram superiores a 300 kglha, que é o custo 
dio de duas aplicações. 
8. Plantio Convencional e Plantio Direto, Relacionado com Níveis de Rota 
cão ou Pausio de Inverno e Inseticida 
Nas 430 lavouras do estudo, somente 14 foram tratadas.noplantio e02 
vencianal e sua produtividade média (1.532 kglha), praticamente foi igual 
à das 399 lavouras (1.558 kglha) não tratadas no plantio convencional (e 
bela 8). 
Na média geral. não há diferença entre a produtividade das lavouras 
sem inseticida, com plantio convencional (1.558 kglha) ou com plantio d i  
reto (1.593 kglha). 
Tabela  8 .  Produ t i v idade  média do t r i g o  pa r  anos de  r o t a c ã o  ou pou r io  de inverno ,  p l a n t i o  ro>ivencional ,  p l a n t i o  d i r e  
- 
t o  e sem ou com i n s e t i c i d a ,  em l a v o u r a s  a s s i s t i d a s  pe l a  EMATERIRS, mac ro r r eg i ão  do Passo  Fundo, 1981 
Anos d r  P l a n t i o  convencional  P l a n t i o  d i r e t o  
rotacho Sem i n s e t i c i d a  Com i n s e t i c i d a  
OU NP '5 kg lha  NP '5 kg iha  N? 15 kglha  N9 15 pous io  vou ra s  vou ra s  YOUTPS vouras kg lha  
- 
Média 399 1.558 14 1.532 15 1.593 2 900 
m 
Fonte :  EMATERIRS, mac ro r r eg i ão -de  Passo Fundo e CNPTIEMBRAPA. 
9. Plantio Direto e Plantio Convencional com Palha Incorporada ou com P; 
lha Queimada Relacionada com Níveis de Rotacão ou Poueio 
Não houve diferença estatística entre as produtividades das 17 lav- 
ras de trigo com plantio direto (1.511 kglha). e plantio convencional com 
palha incorporada (1.550 kglha) ou com palha queimada (1.607 kglha) (Tabe 
la 9 ) .  quando não se considera os anos de rotação ou pousio. 
Nos experimentos de Wünsche 6 Denardin (1980). sob candiçõesdechuva 
natural, no CNPTlEMBRAPA. em Passo Fundo, no período 1976179, foi encontra 
- 
da diferença entre a produtividade do plantio convencional compalhaincor 
- 
parada (1.156,kglha)s e a produtividade do plantio convencional com palha 
queimada (1.381 kgfha). Todavia. esta maior produtividade náofoicompravo 
da estatisticamente. No mesm periodo e.loca1. WGnsche 6 Denardin (1980). 
utilizando simulador de chuva, a palha incorporada produziu 1.344 kg/ha e 
a palha queimada1.115kglha. Esta vantagem da palha incorporadatambémnão 
foi estatisticamente comprovada. Ambos os experimentas foram realizados 
sem rotacão ou pausia de inverno; 
Com os dadas de pesquisa disponíveis e as dados de levantamentode la 
- 
vouras. não se pode concluir pela maior produtividade dapalha incorporada 
ou da palha queimada. Contudo, pemance a vantagem da palha incorporada 
sob o,aspecto de conservação do solo. Segundo WÜnschebVelloso (1982). em 
experimentos conduzidos e m  Passo Fundo;no período 197611980,asperdas do 
solo em plantios de trigo e s o j a  em sucessão, com plantio convenciona1,fo 
- 
r?? de 4.0 tlha quando a palha foi incorporada e de 13.0 tlha quando a pa 
- 
lha foi queimada. 
Considerando os anos de rotação ou pousio, náo há diferenças estatis 
ticas entre as produtividades do trigo com plantio direto ecomplantia c02 
vencianal com palhaincorporadi ou com palha queimada. 
Em relação ao plantio convencional com palha incorporada, consideran. 
- 
do os anos de rotação ou pousio, os resultados do teste "tu de comparação 
de médias,são praticamente idênticos aos' da Tabela 4, na qual náoseconsi 
derou os métodos de manejo da palha. A inica diferença refere-se às lavo! 
ras com 4 ou mais anos de rotação ou pousio, as quais não diferiram esta 
tisticamente das com 0. 1. 2 ou 3 anos com estas práticas. 
Nas lavouras com palha queimada. somente as com 3 e 4 anosderotaçãa 
ou pousio foram estatisticamente superiores ãs sem estas técnicas. Não há 
diferença estatística entre as lavouras com 1. 2, 3 ou 4 anos de rotação 
ou 'pousio. 
A rotacão o" o pocisio de inverno de pelo menos 2 ou mais anos, foi 
por si sã, o fator de aumento de produtividade. em relação ao plantio c05 
vencional com palha incorporada ou com palha queimada. 
Na comparação de plantio convencional com palha incorporadae plantio 
direto, com rotacão ou pousio não howe diferenca estatistica entre ao 15 
vouras de trigo. 
Entre as lavouras com plantio convencional, com palha queimada e com 
palha incorporada. somente foi encontrada diferença estatística entre as 
lavouras com 4 ou mais anos de rotacão. 
Considerando somente aspectos fitopatolõgicos,teoiicamenfe,o plantio 
direto. conservando a palha na superfície do sola, manteria ummaiornível 
de inóculo que a palha incorporada:e esta, um maior nível que a palha quei 
mada. Canseqüentemente,.çeria de esperar que o sistema de queimar a palha 
do trigo propiciasse uma maior produtividade, .devido ã maior reducão de 
nãculo na superfície do solo, isto dependendo das condicões fitossaniti 
rias do mesmo. Segundo pesquisas de Reis & Abrão (1982). na superfície do 
solo (0-5 cm) sem rota~ão.ou pousio, o nümero de propágulas-de Heuni~dhoo 
pohium hat ivwn é maior no plant io convencional com palha incorporada, segui 
da do plantio direto e do plantio convencional com palha queimada (Figura 
2). 
Nas lavouras com ausência ou com um ano de rotacão ou pousio. há uma 
maior pressão de inoculo de mal-do-pé (Gawmannornyced). que nas áreas com 
dois ou mais anos de rotaÊ& ou pousio (Diehl et al., 1982). Esta maior 
pressão de inõcula no~solo anula as vantagens da reducão do inãculo de 
doenças da parte aérea da trigo, através da queima da.palha ou da sua i; 
carporaçáo ao solo no plantio convencional. Logo, conforme se observa nas 
produtividades da Tabela 9, náo há diferencas estatísticas entre as prodz 
tividadesdestes três sistemas, com zero ou um ano de rotacáo ou pousio. 
Na Figura 3 esta situacão é representada pela .letra A. Com dois ou três 
anos de rotação ou pousia, o nível de inóculo de mal-do-pé já não se C O E  
titui em fator restritivo ã producão. que o trigo alcance prz 
dutividades mais elevadas (Tabela 9). 
Na análise das produtividades das 1avouras.objeto do presente estudo, 
"ão foram encontradas diferenças estatísticas significativas entre as 1: 
vouras conduzidas com plantio direto, com palha incorporada ou com palha 
queimada, com dois ou trzs anos de rotação ou pousio (Tabela 9 ) .  
ConseqUentemente. deduziu-se que. quando é adotada a prática de poz 
sio de inverno ou rotacão, por mais de 2 anos, o sistema de manejo-da pa 
lha no cultivo anterior do trigo. não influenciará na produtividadedo tri 
go a ser plantado. Isto porque, após 2 anos. se a área não tinha podridão 
Tabela 9. Produtividade média do trigo. por anos de rotas& ou pousio, em relação ao plantio direta. plantio convenci2 
na1 com palha incorporada ou com palha queimada, em lavouras assistidas pela EMATER/RS. macrorregiáo de Passo 
Funda, 1981 
Plantio convencional 
Plantio direto Teste "L" Teste "t" 
Anos de rota Palha incorporada Palha queimada 
NP '5 kglha Anos de rotaçáo No Anos de rotaçáo ou pousio 
vouras No '5 kglha ou pousio I.glha ou pousio 
vouras 1 2 3 4  vouras 1 2 3 4  
O 6 1.321 113 1.343 NS S S NS 24 1.409 NS NS S S 
1 5 1.327 78 1.407 S S NS 6 1.603 NS NS NS 
2 3 1.880 95 1.697 S NS 5 1.780 NS NS 
3 1 2.400 66 1.850 NS 7 1.822 NS 
4 2 1.544 15 1.632 - 4 2.212(a) - 
--------------------------------------------------------------------------------.--------------------------------------- 
Média 17 1.511 367 1.550 46 1.607 
Fonte: EMATERIRS, macrorregiáo de Passo Fundo e CNPTIEKBRAPA. 
Ohs.: a) Estatisticamente superior i palha incorporada. 
S = Significativo; NS = Não significativo. 
PI PD Pq 
Fonte :  Reis  & Abrão, CNPTIEMBIULPA 
F i g u r a  2 .  ~ b e r o d e  propãgulos  de  
Hetninthosporim aoti 
v m  na profundidade  d e  
0-5 cm do solo s o b d i f e  
r e n t e s  s i s t e m a s  d e  ?z 
nejo da  pa lha ,  sem ro 
t a c ã o  ou pous io  de  i; 
- 
verno. 
p I  = Pa lha  i nco rpo rada  
PD = P l a n t i o  D i r e t o  
pq - Pa lha  queimada 
A B C 
Fonte: Tomasini ,  CNPTIMBRÃPA 
F i ~ u r a  3 .  Produ t i v idade  de  t r i g o  
sob d i f e r e n t e s  s i s t e  
mas d e  manejo da pa lha  
( p l a n t i o  convencional  
com pa lha  i nco rpo rada  
ou com pa lhaque i rnadae  
p l a n t i o  d i r e t o ) .  em 
1981. 
A = Nível  de  p rodu t i v idade  com ze 
r o  ou um ano de  r o t a ç ã o  ou 
pous io .  
B = Nível de  p rodu t i v idade  com 
d o i s  anos d e  r o r a ~ ã o o u p o u ç i o .  
C = Nível  de  p rodu t i v idade  com 
três anos de  r o t a ç ã o o u p o u s i o .  
comum de r a i z e s .  o nível de inoculo no solo. de mal-do-pé ou de podridão 
comum, não será restritivo para que haja formação de raizes sadias. Logo, 
sem problemas radiculares. as lavouras de trigo com plantio direto. palha 
incorporada ou palha queimada. desde que as demais condicães àprodução- 
jam similares, deverão obter produtividades semelhantes. Na Figura 3 esta 
situação está representada pelas letras B e C. 
Embora as produtvidades obtidas com palha queimada sejam semelhantes 
às da palha incorporada, talvez devido ao menor nümero de lavouras. esta -
tisticamente a palha queimada somente respondeu à rotação ou pousio a p a ~  
tir do terceiro ano (Tabela 9) .  
10. Plantio Convencional com Palha Incorporada ou com Palha Queimada Rela 
cionados com Níveis de btação ou Pousio e Adubacão Nitrogenada em C? 
bertura 
Náo há diferenca estatistica entre a produção obtida em lavouras com 
palha incorporada sem uréia em cobertura ou com urgia. Tampoucohádiferen -
ca estatística entre as lavouras com palha incorporada e as compalha quei 
mada, sem nitrogênio em cobertura (Tabela 10). 
Tabela 10. Produtividade média do trigo, por anos de rotacãooupousio,em 
plantio convencional com palha incarporada ou compalhaqueima 
da e sem ou com uréia em cobertura. em lavouras assistidas pe 
la EMTERIRS. macrorregião de Passo Fundo, 1981 
Anos de Plantio convencional Palha incorporada Palha queimada 
rotação Sem ureia Com uréia Sem uréia Com ureia 
OU em cobertura em cobertura em cobertura em cobertura pousio N? kglha NQ kglha NQ kglha N? kglha 
O 103 1.343 10  1.346 2 4  1.409 - - 
1 75 1.414 3 1.240 5 1.516 1 2.040 
2 91 1.689 4 1.860 5 1.780 - - 
3 62 1.861 4 1.674 7 1.822 - - 
4 ou mais 14 1.496 1 1.500 3 2.309 1 1.920 
......................................................................... 
Média 345 1.549 22 1.492 44 1.590 2 1.980 
Fonte: EMATERIRS. macrorregiãa de Passo Fundo e CNPTIEMBRAPA. 
11. Plantio Convencional com Palha Incorporada ou com Palha Queimada Relt 
cionada a Níveis de Rotacio ou Pousio e Fungicida 
  as lavouras com palha de trigo queimada 
23 
da e com um ano de rotação ou pousio (1.910 kglha) foi estatisticamente su 
- 
perior ao grupo equivalente com palha incorporada (1.441 kglha) (Tabela 1). 
A produtividade média (2.11 7 kg/ha) das 1 1  lavouras com palha incorpo 
rada com 2 anos de rotação ou pousio. com uma aplicaçáo de fungicidas. foi 
estatisticamente superior à produtividade (1.643 kg/ha) das 84lavouras sem 
fungicida. 
Com 3 anos de rotação ou pousio, a produtividade (1.693 kglha) das 45 
lavouras com palha incorporada e sem fungicida. foi estatisticamente menor 
que a produtividade das 1 1  lavouras (2.429 kglha) com 2 aplicações de f -  
gicidas. A produtividade das lavouras com 2 aplicações tambem foi estatil 
ticamente maior que as com somente uma aplicação. Logo. mesmo em anos bons 
para a produçáo de trigo, como o de 1981, duas aplicações de fungicidas, 
conforme recomendação da pesquisa, propiciou uma boa resposta técnica. TE 
bem. neste caso. houve resposta econõmica. uma vez que o aumento de prodz 
são em relação i testemunha foi maior que 300 kglha, que 6 aproximadamente 
o custo médio de duas aplicacoes de fungicidas. 
1 2 .  Plantio Convencional com Palha Incorporada ou com Palha Queimada Rela 
cionada com Níveis de ~otacão ou Pousio e Inseticida 
Não há diferença estatística entre a produtividade do trigo com palha 
incorporada ou palha queimada, com ou sem inseticida, por nível de rotacão 
ou em relação i média geral (Tabela 12). 
A ausência de resposta 6, provavelmente. devido i pequena incidência 
de pulgões e, também, devido ao pequeno número de lavouras tratadas com i' 
seticida. 
As lavouras sem inseticida. com 4 ou mais anos de rotação ou pousio 
(1.632 kglha) e com palha incorporada, produziram estatisticamente menos 
que as com palha queimada (2.212 kglha). 
CONSIDERACOES FINAIS 
a)  Os resultados obtidos nas 430 lavouras assistidas pelamacrorregião 
administrativa de Passo Fundo da EUATERIRS. estáo de acordo com os resulto 
dos (rotacão, métodos de preparo do solo, fungicidas) obtidos na CNPTIK 
BRAPA e em outras instituições que pesquisam a cultura de trigo. 
b) As lavouras que utilizam a tecnologia recomendada pela 
mesmo em anos de boas condições de clima, como o corrido em 1981, emquees 
- 
T a b e l a  11.  produtividade média do trigo com plantio convencional. por anos de rotaçãv ou pousio, palha incorpora 
- 
da ou queimada e fungicida, em lavouras assistidas pela EMATERIS, macrorregião de Passo Fundo, 1981 
Plantio convencional 
ha . incorporada Palha queim. 
O 109 1 .343  4 1.334 - - 2 3  1.382 - - - - 1 2 .040  
1 67 1.441 5 1.314 6 1.110 4 1.910 ( c )  - - 2 990 - - 
2 84 1 .643  11 2.117(a)  - - 5 1 .780  - - - - - - 
3 4 5  1.693 10 1.922 11 2.429 6 1 .761  1 2.184 - - - (a) (b)  
- 
4 ou mais 13 1 .641  2 1.570 - - 2 1.980 - - - - 2 2.444 
Média 318 1:505 32 1.799 17 1.963 40 1.571 1 2 .184 2 990 3 2.309 
w 
"7 
Fonte: EMATERIRS. macrorregião de Passo Fundo e CNPT/EMBRAPA. 
Obs.:  a )  Estatisticamente superior i palha incorporada sem fungicida. 
b )  Estatisticamente superior palha incorporada com uma aplicacão de fungicida. 
c )  Estatisticamente superior ã palha incorporada rem fungicida. 
Tabela 12.  Produtividade &dia do trigo segundo os  anos de rotação ou pousio, no plantio convencional com palha ,quei 
mada ou incorporada. com ou sem inseticida, em lavouras assistidas pela EMATERIRS. macrorregião de ~ a s s õ  
Fundo. 1981 
Plantio convencional 
Anos de rota Palha incorporada Palha queimada 
cão ou pousiõ Sem inseticida Coiu inseticida Sem inseticida Com inseticida 






4 ou mais 
0. -----------.---. 
MGdia 
Fonte: EMAIERIRS, macrorregião de Passo Fundo e CNPTIEMBMPA. 
Obs.: a)  Estatisticamente maior em relação i palha incorporada. 
tas não se  constituíram em f a t o r  limitante. provaram que podem econamio 
mente. alcancar produtividades superiores ãs lavourasqueempregam somente 
alguns itens da tecnologiu recomendada. 
C )  A rotação de culturas ou pousio de inverno, refletindo os resulta 
dos de pesquisa. comprovou a nível de um grande número de lavouras, a sua 
extrema importância para, sem custo adicional, elevar a produtividade do 
trigo. 
d) O prazo mínimo para que a rotacão ou pousio possa causar um acr- 
cimo de produtividade significativo (354 kglha), que s e j a  economicamente 
incentivador. foi de 2 anos nas lavouras deste estudo. 
e )  Embora as lavouras com 3 ou mais anos de rotação ou pousio prodx 
zam mais que as com 2 anos, nas pequenas e médias prapriedades,eonformea 
situacão analisada pela açsist&cia técnica. este prazo pode não ser ecz 
namicamente recomendãvel. O acréscimo da produtividade decorrente da rota 
çáo ou pousio de 2 para 3 anos, nas lavouras objeto deste estudo, foi de 
somente 148 kg/ha, enquanto que o acréscimo de 1 para 2 anos de rotação ou 
pousio foi de 291 kglha. Desta forma, é aconselhãvel q u e a  pesquisa reali 
z e  novos estudos a este respeito e .  se for O caso, após estudos complem- 
tares, passe a recomendar a redução da prazo mínimo de rotação ou pousio 
para lavouras de trigo, de 3 para 2 anos, para pequenas e médias propriz 
dades. enquanto não houver outras culturas de inverno economicamente vig 
veis. 
f) A semelhança dos resultados de pesquisa, de modo geral, não foram 
encontradas diferenças estatísticas entre as lavouras de trigo nos segui! 
tes métodos de preparo do solo: plantio convencional compalha incorporada 
em relacão ã palha queimada ou em relacão ao plantio direto. 
g) Nas lavouras de trigo com plantio convencional. com palha incorpo 
rada ou com palha queimada, houve resposta à aplicaçãodefungicidas, pri; 
cipalmente com 2 ou 3 anos de rotação ou pousio. 
h) Levantamentos semelhantes ao efetuado pelamacrorregiãoadministr~ 
tiva de Passo Funda da EMATERIRS, são importantes para demonstrarem que, 
a correta adesão das recomendações da pesquisa. propicia ao agricultor a 
garantia de produtividades acima das obtidas na região. 
O nossa especial agradecimento aos Assistentes Regionais de Supervi 
sáo EngPS AgrPs Amadeo Oliveira. Antoninha Luiz Berton, Theodoro Tedesco 
Neto. Wlademir Ferreto e Zanir Angelo Chies. que orientara mo acompanha me^ 
to das lavouras e a transfergncia de tecnalagia. 
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